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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 14 de Janeiro

Sabbado 15 de Janeiro

se a fázer uma política tão baixa e mes­
quinha, como miserável.

No anno passado ainda o pequeno gran­
de homem soube affectar alguma abnegação 
e até ostentar assomos de patriotismo: es-

julgou o sr. Fontes, e os seus collegas, 
•que as difficuldades, embaraços e estorvo», 
que matreira e ardilosamenle tinham arma­
do, para difficullar e impossibilitar todo 
e qualquer governo, que lhes succedesse, 
eram insuperáveis, e que ministério algum 
seria capaz d’administrar o paiz por mais 
temi» do que o necessário, para o snr. 
Fontes variar d’ares em digressão por al­
guns paiz.es da Europa.

Enganou-se porem redondamente o esta­
dista das conveniências fúteis e dos arran-
jos ridículos.

O governo progressista tem-se mostrado 
superior a Iodas as artimanhas, d’ante- 
mão preparadas pelo governo regenerador. 
O actual ministério vai desfazendo e des­
truindo a um por ura todos os óbices i 
todos os iorpeços que á adininistraçap fi 
nanceira e geral preparotraiu.
e escandalosamente o partido rcgeneradoi.

F’ à vista do relatoric do consciencioso, 
illnslrado e sympalhico ministro da Fa­
zenda o sr. Henrique de Barros Gomes, 
é vendo o melhoramento realisado na co­
brança dos impostos, e sobretudo, a eco-b 
nomia eSectuada nas despezas do estado, 
que o sr. Fontes se mostra como affeda- 
d0 de um tétano, e se apresenta, outro 
qualquer mortal partidário de baixa laia F 
fazer questão política na reâacçao de um 
pequeno projeclo de lei,

O pater deorum desceu e quiz cobrir- 
se cem as fragilidades dos pequenos mor- 
taes- o «r. Fontes desceu do seu thronp 
Como a raposa da fabula e... apresçnlou-

nomia

folhetim
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do ipoder o sr. dugue d‘Avil^ a quem ha-[por dever nosso produzir mais alguns 
viam promettido ipeio" e adhesãb e tomaram exemplos em prova do nosso assertoado 

, , ■ „ ___ „ „„„ que e facciosa, corrupta e corruptora a po-conta do governo. E g q [ llitica dós que por ironia se dizem regeae-
_ J _ — IX — dn GIZA «Ahnm í» Asados já perto de 20 -mezes, aeham-se com

forças, ha dinheiro, realisaram-se econo-
raddres.

Estarão lembrados os leitores da prova-
te anno não: mostrou- se tão ambicioso e 
pequeno como, ha tempos o julgámos.

E quaes os jmolivos que levariam o sr. 
Fontes a tão cedo desmascarar-se e mos- 
trar-se extrema neule ambicioso do poder ?

Não é difficil acertar com as causas.
Alem de haver dinheiro, ser esperanço­

so o estado das nossasj finanças, são as eco­
nomias rçalisadas que sobremodo incommo- 
dam o sr; Fontes, por que elle detesta e 
odeia as economias e só a palavra—econo­
mia—-produz tfell^.e em todos os regenera­
dores, maior afTecção, maior exaltaçãc ner­
vosa, maia intensa e cruel dõr, do que a 
mordedura da tarantela.

E não são somente estas as causas: ha

e

COXTO

(A Josè F^mine da Costa Freitas)

[Continuação do numero a8]

mias, ò estado financeiro é animador, ha da protecção prestada pelos facciosos á 
medidas tributarias de que se espera co-\lroupe que se refugiava nos alpestres si-

. .... .... tios do Samão e que dissem ,s na ultima
lher bom resull_ , ., ■ • correspondência; que um d’estes facínoras
neradores poderão conservar-se por muito 0Sjava para SCT julgado no dia 7 do de- 
tempo fóra do poder e a muitas léguas de Lembro; que outro-—o homem que se tor-
distancia ? ! nára legendário, se tinha evadido, com as

Entende, o sr. Fontes que não: porisso mãos algetnàdas atraz das costas, aos que
। i „ a A-noravAr- o escoltavam e aos que o perseguiam porproclamou |á a ^erra santa e e>pera vêr I e v3|l0g^mba sUva^)S>

se em breve acercado de lodosos crentes dos. precjpicios e dos lesvallios, e, assim 
da Europa, d'Asia e dIAfrica para comba- como esta estranha evasão, este feito inau- 
ler o grande inimigo, a nação que se acha dilo e nunca feito, motivara 2.- addiamen- 
representada pelo governo progressista, que lo do julgamento d’aquelle réo para o dia 

,, • .. .. „„„„ ..rvipAsnnr li do mesmo mez.e a apoia, al en os g P 0 réo hia ser julgado pelo çrime de ten-
elle prestados em lodos os ramos da ad- l#l(Va de róybo de Igrtíja pe|0 mesino 
ministração, e as importante» economias já inotjVo estava unicamente pçpnunciado o
por elle effeotuadas. ‘ corço evadido. Dizia-sé que não havia pro-

Seia menos sofrego, sr. Fontes, faça por vas do crime e atribuia-se a denuncia á 
, - . o visão d‘um fanalico.perder um pouco o vicio da governança e ,

ainda otftra.e de cerio a principal: o sr. Fon- 
les habitqou-se a um meio; viveu por muito pemer um puuuu u _(empo»™ MIMMM'. « q™ IX» Ul wr-L» »ns«lh« U« umbem a rapasada-1,1« lan- 

te se aclimou-e a fez, que fóra d'elle se es­
tiola, e torúà ahemico: esie‘ ambiente, esse

a dosmeio em qué a sua existência e
pa- । 

ra evitar que alguém julgue que nós os

V- Exc/ com osjeus fiLannos; dpve ter 
o juiso, prudência e senso necessário, para 
-se ranrunir e contar os niM-rrie.

los afans, putos empenhos ?
Se o réo eslava innocente porcue se re-

Tugiára nos montes, vivendo da rapina e

desconsideramos, é o poder.
De facto 0 sr. Fontes e os seus collegas 

entenderam, que n’este paiz só podia haver
um governo duradouro, o d’elles, e que aos 
outros partidários só era permillid > gover- 
inar, emquanlo elles, à similhança dos am- 
phibios, quizessem por um pouco variar 
d’ambiente ou evitar as inclemências de 
um dos meios.

BB—!!—BB—

CORRESPONDÊNCIAS

Cabeceiras de Baitoi de Janeiro

yas do crime, se, nem sequer, crime havia 
porque, não se submetia á prisão o legen­
dário AíTonso; porque feria e le m ortalmen- 
te os que o prendiam e de victima d’um 
engano juridjcp se tornava réo dos maio- 
,res crimes ? -

Os réos estavão bem pronunciados e a
Conlinuando com a nossa tarefa de re- protecção que se eslava prestando aquelle 

conduzir ao curral as ovelhas Iresmalhadas era uin escândalo atroz, era até um atlen- 
que seguindo os maus pegureiros, chega- lado contra a fazenda s vida dos povos. A 
rara ao abysmo da subversão dos prinCi- decisão do jnry confirmara o que sobre 
nios máis treviaes da concordia entre os este assumpto lemos escriplo.
visinhos da moral, da religião e da conser- 0 processo diz que o réo foi absolvido 

uo u.-.v------ - - . vacáoda sociedade fizemos sentir em nossa por maioria; mas a voz publica diz que fo-
diaram W mezes, que os regeneradores jul- De’imjma corr0spondehcia um exemplo das ra absolvido pelo lanço de um dado.

- ............   ’B B"’a fnr- [erriveis consequências do escutar os dila- Pelo lanço de um dado!
mes da política corruptora • corrompida Tanto, oh dôr, temos degenerado de nos- 
de nossos adversários políticos, qual é o sos paes? Estranho expediente de remlver 
do nefando rapto que apontamos; e lemos a difficuldade do empate!

De março de 1877 a janeiro de 1879 me-

garam sufficiente para renovar as suas for­
ças e verem realisadas algumas economias, 
que já lhes faz iam arranjo: reparadas a- 
quellas e conseguidos estas, elles expulsam

de 
re-»• 11 AH «e Não retirou a sna mao Ajoelhou-Se- t' ei o eslar assim 

entre as mmhas. 00' <se Estava na hu- 
ceaudo que eiie desp ' e COm os 
milde posição do penitente,

nha vida. Nãe queria aspirar-lhe o perfu-

Desejava fugir... Foi-me impossível. 
Ella dirigia-se para a egreja... Desde que 
entrou... só a elle via... Um dia... 
um dia procurou-me na minha humil­
de casa...' e cri que era um anjo que 
me vizilava. Um ardente desejo me impej.-, 
lia a ajoelhar a seus pés, a beijar o chao 
que elles pisavam, a implorar-lhe permis­
são para adofal-a... Ella íião comprehen- 
dia esla lucla inlima... eu era para ella 
anénas o padre... Testemunhava-me um 
resneito e uma defferencia, de que eu nao 
me julgava digno. Queres saber por que 
me procurava? Precisava esclarecimen os a 
resoeito de uma família pobre, que dese­
java soccorrer. •• Cada palavra que os seus 
lábios proferiam áfrebatáva-me como uma 
harmonia celeste. Comtemplava-a, alimen­
tando um unico pensamento, um receio, o 
de a ver relirar-sè. Sahiu. A luz succede-

do dever. E todavia, luclava, deffendia-me 
com a energia do desespero.

Inutd tudo, succumbi. Tornei a vel-a...
foi vencido.»

Eu ouvia e»ta estranha confissão, com o 
coração opprimido, alanseadu peia narra­
ção d’este pungUivo soffrimenlo, que o in-

Um dia, cantou na egreja. Foi n’iunas 
vesporas. Tive um desmaio. Trouxeram- 
me em braços para fora e um outro sa­
cerdote acabou o oíBcion...

Jaques callou-se; porque não podia con­
tinuar. Esjava fatigado. Por fim, fazendo 
um esforço, reatou a narração.

feliz uie revelava involuntariamente. I —«A provação lurnou-se cada vez mais 
__«Oh! meu amigo, que supplicio—con- lerrivel. Havia decorrido um mez, a esta- 

tinuou Jaques, ainda’'ajoelhado. Eu bebia o ção balnear terminava. Ella ia partir no- 
vamente. AlgunS dias antes, ella propiia

-----«Uli I Ukctu au»»^, 
tinuou Jaques, ainda jajoelhado. Eu bebia o 
veneno que me matava. Durou ties mezes 
este inferno. Encontrava-a frequentes vezes 
nos meus passeios, e desde que a avista­
va sentia altear-se-me a febre do delírio.

Passou o estio. Ella deixou L... Peasei 
que o dia da sua partida, seria o ultimo 
da minha vida. Encerrei-me na egreja e 
procurei orar, porem os meus lábios so 
pronunciavam palavras sem nexo, entre as 
quaes o seu nome era proferido incessan-

olhos fitos em mim. murmurou
um grande Pecado- deJi.

elle, soltando um susp.ro- Nau 
quei mteiraimmle a Deus,

Entreguei-lhe lMcl3^r ã0- Olhe como 
reservei para mira ô ov.‘ v .„p|m0nle cas- 
elle palpita.. „. Sou mexora,- ■ ,oração 
ligado, concordo. Soffro 1 O meu v. 
verte sangue: Tem uma fenda profunda.

Ha dous annos... Dons annos I. Nun­
ca a procurei^ juro-to. Foi ella... Ella, 

. que me appareceu...
' Deparei com esta flòr no deserto da mi-

rara as trevas. ;
Desde esse momento deixei de me per­

tencer. Jã não era o mesmo. Oulr ora, se- 
o meu cammiió sem que os olhos se 

affastas^m d’elle. Agora mudara tudo. Es­
tava dementado, 9 debalde erguia as maos 
implorando do côU uma protecção de que 

m nupcial, uc,d. p»«;
Sm- > ternuras. Ves tu, euloufoe

tos... em
cí

Abandonava completamante" q seoUWD"'

temente.
Soffri tormentos indiscriptiveis durante 

lodo o inverno. Que intermináveis dias 
d^sta fria estação ! Que noites sem fim, 
de solidão e de lagrimas!. ..

A’s escondidas procurava todos os lega­
res em que a linha encontrado. Tinha pre- 
cisamente gravado na memória, os sítios 
em que ella passava e onde a tinha visto. 
Chegou a primavera. As brisas suaves e 
tépidas dWa estação ainda exacerbaram 
mais os meus tormentos. Emfim, voltou no 
estio. Como ella voltava mais formos» mais

m’o participou... Oh! Filippe, ha,porven­
tura, tormento mais atroz!...

Não é ura tormento verdadeiramente in­
fernal?. ..

Levantou-se precipitadamente, e, tiran­
do a sua mão de entre as minhas; acrescen­
tou com violência.

_«Filippe, com ella vai cazar-se. Parli- 
cipou-me até o mez e o dia. Ltecordo-me 
de tudo. E’ amanhã !...

Amanhã de manhã, comprehen les ? ama­
nhã !••• Não ha tempo a perder. Também 
,-peolvi... Escuta... não me lembro mais.., 
A razão foge-me>...

Callou-se.

Guimarães.

(Contiaúa)

>. A

■ -nto (angélica que nunca!

aesignant.es
paiz.es


0 homem de bem hesita em condemnar.| —Tem estado enferma a exm • sr.* D. 
tende para absolver; o homem de bem Laura Leopoldina do Rego Peixoto.
que condemnavã podia, quando a suacons-j —Partiu hontem de Santa Combadão pa­
ciência nao estivesse plenamente satisfei-|ra Lisboa, o sr. dr. Joaquim Alves Matheus, 
ia aceitai o «tnadienia An HaAn- m,c nõnidepUtado da Nação.ta aceitai o expediente do dado; mas não 
estava no mesmo caso o homem de bem
que absolvia; não se brinca assim com a 
mnocencia.

Este facto, se se deu, como é notorio, pro­
va que a inaiorta do jury [aliás aqueces 
cinco j< rados, advirla-sejíhão se achava con­
victo da iiinocencia do reo, aliás, cremos, 
não jogaria a mnocencia do accusador com 
menos indidereuca do que uma creança jo-j 
gava um punhado de pinhões.

E assim como se protegia este crimino- 
so, protegia-se o irmão como o legendário 
Anonso, e crê-se com hom fundamento, que 
a evasão já era esperada, e que não fôra 
senão mm comedia o que se representara 
e consta da nossa anterior correspondência.

Poubamiss ponto por hoje n’esta vergo­
nhosa e escandalosa occorrencia. I

Passemos a outro assumpto, a escandalo 
d outra naturesa e se,a a estação telegra-j 
ptiica que a camara d’este município acabai 
de pedir segundo dizem.

Charada
Se me juntares um b
Sou symbolo de pobresa—1 
E sem esta ninguém vê 
Amisade nem firmesa.— i 
Casca amarella, vendida 
Na pharmacia porlugueza.—2

Loiras, cubras, ou morenas, 
D’este nome, sei de mil;
Mas de todas que conheço 
Uma adoro, que é geulil.

R. B.

Dasto? r s ' P ca em Cabeceiias dei Echos de 8. Geraldo 
Seguem os nossos vereadores a escola

■económica dos que apregoam que o povo] r—
pode e deve pagar mais, e por isso pedem]
umâ Para ^e? ^1 Bealisoa-se hontem a recita da Companhia
^nós flú mu □ ± Príncipe .Real com os Vragle, d’M-lUi,
saber S 0 espectaculo concorridissimo è

eslá em crise ? I
A casa havan-ia nao ha de fazer o aeul 

fornecimento pela »ja telegraphica?
O relogio do cocheiro da praça não se 

ha de acertar pelo do vinagreiro? O Falcão 
rao ha de poder dizer de cá ao Gaita : te- 
'nha-me la já um buxo de pescada bem co­
sido que cahiu o ministério?

Quanto daria a casa do fumo pelo tele- 
f™nT da f7nada na noute de consoada 
.paia lhe auxiliar a degerir o bacalhau?!

de Fr*il8s n5« lhes 
acaba de saciar a sêde; saciar-lhes-ha o te- 
egrapho a sêde de noticias? Cremos que

Hoje canta-»e egualmente aquella lindis- 
aima zarzuella, fechando o espectaculo a 

[opereta u’um acto—O Gentil Dunois.
Quem não pôde obter logar hontem, é 

prevenir-se para hoje, e verá, que dá o 
tempo .por belhssimamente passado.

Aos DragUít, pois, porque d’isto poucas 
vezes se apanha.

Masque Rouge.

SECÇÃO NOTICIOSA

Ainda a da ro.
conseguiu

^ pedissem luz eloctrica d’lsSo é que o 
Lòuomi^8^ aS8'm COmo d'obras uteis e de 
■tí S / PT nã0 VÔ 0 e’hanjamenl«>. j
° S í c? I8 luz <p,e 0 tire da lama,
i i,f do Porto» dá o corrosnon-i —------  
aonle d esta localidade noticia di morte de •*“*•**•■*brande vicloria c

ído 8 mui afincoado ao par- do ^mo, e 15 que votavam na lisu re
tido legenerador, a quem dava o seu apoio geradora. 0 sr. presidente da amara 

. ......... - J ' ^«tendeu que a assemblêa dos qSnh 
maio,08 contribuintes era competente par 
alterar o que se achava no livro do reíe .- 
seamento, e o que constava da própria re­
lação por onde acabava de ser feita a cha­
mada dos mesmos. Convidou pois os elei 
lorea presentes a constituirem-se em com- 

de recens8a«»ento; e 
eleição « g-‘18 moraenlos 8nl08 daleiçao.ss reclamações verbaes que lhes fos­
sem apresentadas.

<ah 11

e

SU9 prop,ia saude’
que »eu ’ ,naS nada díz dos íuneraes 
dÍL dH ÍÃimW? hVera e das honra8« 
O antigo aP| ld‘IS de, S0US correligionarios. 
conXiS s±"rt8trad0r d’est0 concelho 
dojes iuiih d?b q'18 se dlzem re?«nera 
<« X K;’ 
va a egreja e para a co-

Tinha J/8 U|U Cã° para 0 monturo I 
‘ C» O 

lios daní’» ní k 88 ’ a raa OS atnr-
taee amidos cím\* 8StFan$0s’ tinham 
brado

-s«í Irausil floria muudb.

vae dfl Ph’nhsiosa, que
beleriV™ ° que 88 ’6,la e8la
X.i 30 proees8O.Sa aULtoridades competentes para a al­

teração das mscnpções do livro do recsn- 
eZ^mieT^ n *'Sta pr°8r8»sisl’ um 
eleitor que havia sido convocado pelo snr 
presidente da camara, e acabava de ser cha- 
UiMtjcTmiA1108 a“leS’ P°r U"“a 'e^Ç^oau- 
dara^lírT ° mes™° sr- Poente man­
dara lôr. E, como ptlo mesmo processo en­
trasse, em substituição, um eleitor opposi- 
aonisla, ambas as listas foram apoiadas 
)or egual numero de volantes. Da disposi­
ção da lei que, no caso de empate, consi 
dera approvada a proposta do pr-siden- 
le da camara, procedeu o vencimento da 
maioria da lista regeneradora. enl° da

O que deu pois origem a esse sunposto 
vencimento. A mais evidente das illeizahda- 
des Tristes victorias são essas, em que a 
lei dca esfarrapada aos pés dos vencedor».-!

Nao as mv jamos, por certo.

Ântonio Gonçalves Lync». 
lapsos a corrigir.

Uavras—‘O^ovc?[:elfClreSPi°nderiCi;’ as P’- 
—eirviamlo»— deve B0rdoe'nos ao santo

^nce.

Boletim das Salas

s[) V hoje o anuiversario natalício das exm.« 

tin^ d^cos'^8 Candlda d’Assumpção Mar-

de F'^iredo.
'los Lima. 0 40 Abfeu Vascoucel- 
(.jAnuiinã é o da exm • sr • n rqi •

de Sá Pinto Guedes. °

CheiaM • temp.r.M-Os ribeiros e 
riachos converteram-se em rios caudal»-n e os rios tornaram-se oceanos taudalosOS

Em Prado não teem as diligencias nn i 
dido atra vessar a ponte c as po" petuoso e fbrmidaVel ad° COf'-e»«’

ordem. imPorlaoc|a de 2'LaC*"ferew«‘‘» <• VieeMSe d

r>0 tor- por todos deve ser sab.do im9 
«-r- j re, apesar da sua cmia - a socc«'-- de c.pit«,XV K Va,U * 

teriam succumbidoá fome a á 011 ,a?> Que 
“ão recebessem d 'eih òs «n -m'SGria' se

Jaus. 08 soovorros preci-

hontem, o vento arrancou e uiwh ”
vores, destruiu clarabóias, e chH_ âr' 
uundaram as terras a a chuvas m-O ,a,S;.
nou-se agoia aumuí o r
tempestuoso. ’ 1UVOSO» ventoso e

■ OCommereio do Minho» —ContinuaI 
censurando a portaria acerca dos jesuítas, j

Esta pia, erangelica e santa instituição* 
porem, lucta com difficuldades graves: onu-

Já não çondemna os governos liberaes pe- inero dos soccorridos é já enorme mas os 
las leis que expulsaram a companhia de Je- associados não são proporcionalmeÚle mui- 
sus Convenceu-se afinal de que fôraopa- tos, nem dispõem de meios bastantes pari 
pa Clemente XIV quem a extinguira; e de dar soccorro eallivio aos necessitados- rum.
que as leis de proscripção haviam sido pu­
blicadas no tempo do mais absoluto dos 
monarchas portuguezes, o-fidelíssima [). Jo­
sé I, > respeitosamente ebserv^dasi(|t»r*n- 
te BD. Maria I, dó efó-

dar soccorro eallivip aos necessitados; cum­
pre por isso que todos nós nos interesse-

mente D. João VI, e até emquanto governou 
ente paiz o infante D. Miguel.

Também deixa de accusar os governos 
liberaes por não lerem promovido a revo­
gação d’essas leis. O «Commercio» intende 
muito bem que, quando por esse motivo 
houvesse de fazer censuras a alguém, do 
veria começar pelos de casa—os bispos e 
os deputados legitimistas—que nunca se re­
solveram a usar para semelhante fim do di­
reito que lhes assiste, como membros do 
parlamento.

Que pretende afinal o «Commercio» ? Sa­
ber a que veio a portaria; e affirmar que 
entre nós «não ha jesuítas com caracter de 
ordem regular,, e que formem cummunida- 
des propriamente ditas». ,

Puis foi exaclamente para saber o que ha- ; 
via a esse respeito que veio a portaria. Ahi ' 

mos e concorramos para esta instituição, que 
é o mai^distincto brasão de nobreza doesta 
belU:.e; eanitaiiva cid^£ poder„saWazer aos 
intuitos do seu estatuto e bons desejos dos 
seus associados.

A nós todos deve merecer a Conferencia 
de S. Vicente de Paula a maior sympalhm 
e dedicação, pois que ella extranha.a todas 
as paixões partidarias e não se occupando 
jamais das luclas. que se ferem uos ar- 
raiaes das diversas facções, nem das medi­
das dos governos, lem só por mira o exer- 
cicio da caridade, seguindo os rigosoros o 
salutares conselhos do Evangelho. E assim 
s« tem conservado, graças ao bom senso de 
lodosos seus associados e do seu digno pre­
sidente, o benemeriio e illustrado medico, 
exm.1 sr. df. Antonio Maria Pinheiro Tor­
res.

Por isso unamo-nos todos e essociemo- 
nos para que ella estenda os seus benefícios
ao maior numero possível d’infehzes.

Em um dos dias da próxima semana proje- 
cta-se um grande concerto ou sarau noihea- 
Iro de S. Geraldo, cujas entradas devem re­
verter em beneficio da Conferencia de S. Vi­
cente de Paula-, concorramos todos, pois, a 
este divertimento que tem por fim a cari­
dade, uns com as suas prendas, habilida­
des» talentos, e outros com aa suas esmo­
las. Seja de dois dias, em lugar da um, es­
te sarau,para que maior numero de pessoas

lem explicado o «Commercio» o que indevi- 
damente considerou um enigma.

Concorda o «Commercio» que a nossa le­
gislação prohibe as communidades de je­
suítas; não nega de certo quo ao poder 
executivo pertence fazer cumprir as leis; e 
admira-se de que seja publicada uma por­
taria que tem por fim averiguar »e cai las 
leis são respeitadas, ou desobedecidasl

Se a lei é dura peça a revogação d’«lla, 
mis não censure quem a executa. Ainda 
n’essa hypothese, dufalex, sedie*.

Emquanlo o «Commercio» censura a por­
taria por ser offensiva para umas commu 
uidades, que confessa não exisliiem; os 
jornoes regeneradores de Lisboa e Porto 

possam concorrer com 0 seu obulo para o 
progredimentode uma instituição,a maisno­
bre e util de todas as que teem por fi n soc- 
correr aquelles a quem falta o pio de ca­
da dia e abrigo contra o frio.

accusam o governo, porque para elles es 
sa portaria apenas significa uma protecçãu 
disfaiçada dos mesmos jesuítas.

Já uma vez o dissemos: a crença na 
bondade dos jesuítas não é artigo de fé 
para os calholicos, assim como a necessi­
dade de sua expulsão lambem não é pre­
ceito do credo liberal. O papa Clemente 
XIV decretou a »ua extincção, e Julio Si-j 
mon, e muitos outros republicanos impu­
gnaram no parl.mento francez as medidas

hatrada u.- •, d« AmitrM a Krfo- 
j«a da —Xo «Diário do Governo* 
de 4 de janeiro •orraule, ve.n publicada 
|umi portaria de 31 de dezembro do anuo 
findo, approvando o lanço de estrada entr® 
Cima de Villa e a Portella da Hage.

Como esta noticia interessa muito aos 
habitantes de Braga, gostosamente lhe da­
mos publicidade, podendo lambem aceres-

.-----  centar que na semana próxima vão ser pu*
que o goveruo adoptou para lhes prohibir blicados os editaes para a arrematação d m

Vam o»». ------- ~ brimeiras u.efa».
I aem escarnecemos aos que admiram os ‘ 
jesuítas, como escarneceu o «Amigo do 
lovo», nem receamos que esaas admira­
ções possam causar perigos á liberdade.a
cio» a abandonar o processo aggressivo.quan

o sur.

O «Ecpeetra dw urnM]a9 —Sirorehen*
• ----- ------- .5vo « uwuiuaua. .d«*no8 cada vez tnaís._ Uni dias deelara

Mas de novo aconselhamos o «Cummer- !® promov0m°8 irresistível hilaridade dú- 
cio» a abandonar o processo aggressivo,quan- r 1 tarrega 0 Sí)brolho, desce o beiro « 
do tratar de defender a causa da companhia, k*'"08 S0| moes sobre os deveres que a cer-

Ou os papas e os governos absolutos ca-aos Prnalislas que discutem li 
hiram em erro,_ quando condemnaram os 8 PfOP°8lto queita-se amargameote da jesuilas, ou uão. No primeiro caso, ofe? nos tenhamos dirigido pessoalmentc ao 
«Commercio» só deve accusar #sles,que fo-| *dac^®r do «Espectro»/ 
ram a origem da proscripção de que aeL.^’ de ,lós> 0 due tem feito o snr 
queixa e nao os governos liberaes, a quemll*!3™8' ^3o tem sido Pessoalmente airur»' 
essas leias foram transmillidas. No segun-no *EsPectro», 0 no> term^mo'

r ^C0U100S jesuita!i furam justamen-fe8 decorosos, os srs. Bailar, proprietX 
te ca»tigados, nao podem os que se arvo-h <l r.nntílr0 de J’ije r »,Marianno deiV a 
ram em seus defensores accusar ninguém 1O,’I8dactor do ‘biario Popular» e tam « 
pelo facto de ainda durar a expiação, e ®U raeL!nbro8 da imprensa política’ N- 
apenas lhes resta a missão de rehabditar á, 0 <EsPesl™* lançando todos m 
quem juslameate foj condemoado.mostrsn-L011! aQtp.s ““PToperios, em phrase da iJ1S

Desejariamos que o «Commercio» fixes Jtgr088iala> e*r0venLlh^^ 

ma™ EJ ftt*r,Ca 8 008 mostra8S0 E^norí3 epilhel08 mdelicados e ri-hcuíS

Poi ultimo resta-nos lamentar 
«Commercio» as scenas de apupada 
nP«áe 6rf’ 8 que seidani0nnte reprovamos 
Desagrada-nos o fanatismo de qiulml - 
oeuie oue anis a ___ qnaiquer 

------- chama no «Espectro» a mn i g 2j 8 q"8,u 
com “K1’»;?'?,car* j“ c-? sl,ar‘,“í 
? ’“el »•> é Jz8;,™

grosseiros, ou menos decoroso»
Quanto ao correspondente do «Commer |[lào e“contra uma palavTa do^-T 8.(

enhe a S, ? rna1quel,a aIraa de poeta ^pnmentos e as amabilidades

pa-
— - jornaes. 
os lados os

Isto dizemos como explicação ao nuhlí ' 

t'OS rPdartnrpK da n IHldtíb 6 ObáCU-

Na lista ld,Zer, Pess0almenle d’elitís. 
«Espectro» do



Poderíamos devolver-lhe aquella phrase 
de rei dos tambores que o «Espectro» di­
rigiu ao «Gommercio de Minho»:—«Os des-» 
«presos dos desprezíveis são honras por» 
«que anciamos: os zurros dos onagros não» 
«podem mcornmodar-nos».

Temos porem receio de cahirno ridículo, 
adoptando tal phrase.

Por ultimo, e a respeito da eleição da 
commissão recenseadora, cumpre-nw> mos­
trar a falsidade do que e 
com relação ás ordens que o sr. José Re- 
bello recebeu da aucloridade para sahir 
de Braga no dia fixado para essa eleição 
Nao recebeu ordem nenhuma, nem a po­
dia receber da auctoridade política, por­
que as commissões do serviço postal pro­
cedem unicamente da observância do res- 
pectivo regulamento, ou de ordens recebi­
das da administração superior ou da direç­
ão geral. Só a ignorância da organisação 
d estes serviços e das disposições do rego- 
lamento pode affinnar o contrario. O «A- 
migo do Povo» que commeteu essa falta, 
reflecliu,e já não insiste em semelhante af- 
firmação.

Quem deu uma apparencia de viclona á 
opposição foi o sr. presidente da camara, 
que executou a lei por modo a justificar a 
definição, que alguém deu em tempo, de 
executor:—o laço de canhamo do triângulo 
do patíbulo.

Não se vá rir o «Espectro» da definição, 
que ella pertenceu a um eloquentíssimo 
tribuno regenerador.

E por hoje bestará.

M»thenai»tiei» —Lecciona o curso com­
pleto de malhematica, 1.-, 2.-, 3.- e 4.-an- 
nos, conforme o novo programma dos es- ----------- 
tudos dos lyceos, o sr. dr. Antonio Casimi ceros parabéns, 
ro da Cruz Teixeira.

As habilitações, competência, dedicação e 
zelo do dluslrado leccionisla são condicções 
que o tornam recommendavel e garantia se­
gura para o apreveilamento dos alumnos

Sabemos que esta parte (a malhematica) 
do curso dos lyceus é a mais diflicil, sen­
do por isso a que conta menor numero de 
leccionistas.

Aproveitem pois, em quanto é tempo, os 
estudantes os bons serviços que ao ensino 
esta prestando o sr. dr. Antonio Gasimiro. 
tao intellígenie como assíduo nas obriga - 
ções que se impõe.

E no largo do Paço n.- 6 que este sr. 
abnuo curso completo de mauiematica.

Bevmoronainen; —Hontem pela ma­
nhã desmoronou-se uma casa próxima á 
rua de S. Domingos, não oceasionando, fe- 
lizmeule, desgraça alguma.

Camimnhia Rrfifieadora • Indus 
tríwl Br»earen«e—Eflectuou-^e na quinta 
feira a reunião «Fassemblêa geral d’e8ia 
companhia, para lhe ser lido o relatorio da 
commisão syndicante ha tempos nomeada-

Depois da leitura d’este, resolveu a as- 
Sômbíéa que a companhia continuassj a 
íunccionâr; e que fosse eleita uma commis­
são para refontyr os estatutos e diminuir o 
mais possível as dôspezas, tendo em vista 
a suppressão de urn lugar de director.

A commissão eleita é composta dos snrs. 
Abbade de S. Pedro Maximinos. L'rs. Sau -
ins, Domingos José Soares e José Ferreira 
de Magalhães.

FMtiviiiMti* -Festeja -se hoje na sua 
capella da Sê primacial Santo Amaro, com 
missa íolemne, e sermão de tarde.

Hontem houve vesporas a grande instru­
mental.

-Finou-se na terça feira,a exm.» 
sr.» D. Maria Benta de Lyra Vieira da Ro­
cha, virtuosa esposa do sr. Manoel José 
Vieira da Rocha e mãe do revd.- José Ma- 
tria da Rocha, digno director do coilegio de 
S. Luiz.

Contava a finada perto de 70 annos e 
era geralmenle estimada pelas suas virtu­
des e excelleutes qualidades.

A família da finada os nossos profun­
dos pesames.

—No Poito também falleceu o sr. 
chior Baplista Gonçalves, cunhado do 

Bel- 
di-

83 r

este

gnissimo juiz d’e»la cornai ca, o exm.' 
Adriano Garneiro de Sampaio.

0 finado deixou testamento, ficando 
cavalheiro um de seus lestamenleii os.

Ao sr. dr. Adriano Sampaio os nossos 
pesames.

JOAQU M LINC AUGUSTO DOS S4N- 
TOS, discípulo do Villa Real, previne o res- 

. . r-.- peilavel publico d’esta cidade, de que mu
n o relatorio e eoulas da gerencia finda, dou o seu estabelecimento da casa n • 4 

para a de Ô da rua dos Gapellistas.

Beuniáo—Reune amanhã a assembleia

Serviço da polieia—As Ultimas occor- 
rencias policiaes são as seguintes:

caPlurada na estação do caminho 
de ferro a joven Joaqiiina da Conceição, 
natural da paina de Afibnso Henriques,'por , 
ter guardado alguns objectos d’ouro e roupa r, 
pertencentes á sr.» Francisca. serviçal do p 
sr. Jo<é Marques Pinheiro, da rua dos Chãos d J 

A mnocente pequena foi recolhi la ;
■ Espwro. . ..... .. “ «»»»»'••
o sr. J»s« n.. n0 n . , dj r|)i fo.

encontrada uma creança recemnascida dose- 
expostos ,n0’ DeU enlrada no dos

Também foram engaiolados dons indi­
víduos por terem a audacia de dirigir al­
gumas amabilidades ao guarda civil n.- 13 
estando no exercício das suas funoções.

O tribunal já tem conhecimento do facto.

n «•«po»—Correu magnifico o tempo
para a agricultura, no dizer dos lavradores.

Lm alguns concelhos do districto pro­
cedeu-se á apanha da azeitona e segundo 
nos consta, este anno a quantidade é peque­
na e de fraca qualidade.
^Também ha pouca abundancia de horta- 

Ha dois 
raes.

dias tem bavido grandes tempo- 

Bispe_o, . . . v,»«-Está comnletamente 
restabelecido o illustre e virtuoso prelado 

mZ6’ ° exnb' sr’ D‘ Aní0,,i0 Alves
Receba o venerando prelado os nossos sin-

«iananado— Na freguezia de Gabrei- 
ros, d este concelho, foi morto a tiro um 
rão bydrophobo que havia mordido em uma 
crsauça, deixando-a em misero estado.

® este o titulo d’um
novo jornal humorístico e de caricaturas 
que vae publicar-se n’es(a cidade.

E coliaborado por alguns dos nossos 
mais festejados escriptores e auxiliado pe • .........,

°aric,turMlA- Ranhael Ror- sellos em todos 
pfnfierro.

peiao-vao recomeçar 
brevemente as obras do novo mercado do 
peixe,situado no campo do Garmo, que tem 
estado paralysadas por falta de numerário.

Representação.—Consta-nos qtie vae 
ser enviada á camara dos srs. deputados 
uma represeniação issignada por cavalhei- 

Iros de todos os partidos, a fim de conse­
guir do governo parte da cerca do extin- 
cto convento das Ursulinas, a fim de em­
belezar aquelle bairro, sem duvida, um 
dos principaes da cidade.

Estamos certos que esta pretenção será 
alteadida.

Fravirfenríaa—Pedimos providencias 
á cama?a para o estado immundo em que 
se sfham algumas ruas da cidade.

Theatro de 8. Geraldo 
Companhia do Prinpipe Real do 

Porto 

Sabbado IS
A zarzuella em 3 actos

Qs dragões d’EI-rei
A opereta em um acto

0 Gentil Dunois
A’s 8 horasANNUNCIO S

FABRICA Novo estabelecimento de 
Ourivesaria

Feleciano José de Sousa, caixeiro 
que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, acaba de abrir o seu no-

Braga 8 de Janeiro de 1881 
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sam^aio. ^61)

0 escrivão
Anlonio José Csnçalves.

Attençâo
Na rua do Souto o.» 38, vendem, 

sscca.xoesvazms, por prâos modt-

Companhia Geral Braca- 
rense.

Convido os snrs. accionistas da 
^mpanhia a reunirem-se em sessão 

........ J,ísemblên geral no dia 29 d > cor- 
ao pi-.rente, no escriptori. da mesma, pe- 

las 11 horas da m mhã, para dn 
cumprimento ao disposto nos artigos 
12.' e 14.* do estatuto.

Braga 12 de Janeiro de 1881.
O Prezidente.

Visconde de Carcacellg

Certidão
José Firmino da Gosta Freitas es­

crivão do tribunal do commercio 
de primeira instancia, d’esta 
dade de Braga e seu districto i 
bua Magestade Fidellissima que 
Deus Guarde

Certifico que no processo de 
fal encia de Alexandre José Pereira 
Calheiros, negociante na uv 
I ico de Regallados, comarca de Villa 
Verde, proferiu o tribunal a se- 
giunte sentença: O Tribunal Com- 
mercial attendendo ao allegado na 
petição de folhas duas, 6 a que se 
acha provada a responsabilidade do 
reo para com o aulhor requerente e 
ainda queaquelle cessou pagamentos 
sendo de notoriedade publica ascon- 
dicçoesdesfavoráveis em que se acha, 
tendo em vista o disposto nos artigos 
mil cento o vinte e quatro e 
mil cento e vinte eseis alè mil cento
e emeuenta e nove, do GodigoGom- 
mercial, declara aberta d fallencia 
ao commerciante Alexandre José 
Pereira Calheiros, da Villa do Pico 
comarca de Villa Verde, a contar’ 
do dia trinta e um de Dezembro ul­
timo, ordenando que se ponham 

-----j os objectos do seu 
negocio, e ainda em todos os bens 
que lhe forem encontrados, offi- 
ciando-se a este fim ao juiz de Paz 
substituto respectívo. Nomeia o mes­
mo tribunal para juiz commissario 
o |uiadoJesé Ferreira de Magalhães 
e p^ira curador fiscal provisorio o 
requeienle, feitas as necessárias 
communicações. Braga sete de Ja­
neiro de mil oito centos e oitent -

Pele, juiz» do direito ,resla cid;]_ 
Mwe artoriu <|„ 

estriTio abaixo assiguad» no dú :W 
do eorrenio „,ez d. Ja™,..,, „01.

nal da justiça d’«stá comarca, sito no 
„llu vemos e oitenta e largo de Santo A<muinh„ , 

um Adriano Carneiro de Sampaio, dade, tem de procede
Jose Ferrara piocedei-se a vendi^mhastapubhc^deuma morada de 

casas sobradadas com s^u quintal e 
poço e mais pertenças, designada 
pelo numero 11 de policia, sita no 
*-rgo das La tinhas, fregu-zia de S. 

d co,n 0 'oro
de 150 reis ^m dinheiro c laude- 
mio da quarentena, de que são re- 
xervatarios vilacios Manoel Joaqmm 
Pereira e mulher Miria R .st Fer- 
nandes; de um quarto ou sotão da 
mesma cisa, que está nos baixos d i 
mesma, a metade do quintal devidulo 
peio maio, e a ui que lhe seja pi-e- 
•i8a para seu uzo domestico , e um 
quarlo velho que eslá nas trazeins 
junto ao quintal, avaliadas no I «uj. 
do valor da 19^884 reis, pio­
rados a Antonia Mana de Oliven i 
e seu segundo marido Fram-isc') 
Fernandes Moraes, moradores no 
dito largo das Latinhás, na execu­
ção que lhes move Anlonio J h. 
quim Loureiro, negociante n’e4a ci­
dade; e são ntados os credores in­
certos para, querendo dedusirein seus 
créditos e direitos em conformidade 
das leis novíssimas.

Josè Ferreira de Magalhães, José 
Marques da Silva, Joaquim Augusto 
de Carvalho Braga, Manoel Gomes 
da Rocha Graça.

Está conforme o original
Braga 7 de Janeiro de 1881.

0 escrivão
Josè Firmino da Costa Freitas. (259) 

í AULA DE INSTRUGÇÃO PRIMARIA

Joao Alfredo da Luz, participa • 
respeitável publico que mudou a sua 
aula de inslrucção orimaria que re 
gia na rua do Souto n.- 40, para a 
mesma rua n.-32, 

l Admitem-se meninos internos-. 
(258) (

Na Gasa do Thesoureiro da Gamara 
Municipal, rua da Boa-vista, n ■ 7. 
acha-se aberta a subscripção volun­
tária para o mo lumenlo a Alexandre 
Ilerculano.

Braga, 5 de janeiro de 1881.
O Escrivão da Gamara 

A. M. Alves Costa

vo estabelecimento de ourivesaria 
na rua Nova de Sousa n/ 17 A 17 B.

Compra e vende objectos d’ouro e* 
prata e fabrica toda e qualquer obra 
concernente á sua arte.

annunciante espera a coadjuva- 
çao dos seus amigos e fre°-uez"s 
(217) ° ‘

Tribuna Nova
Por espaço de 2 0 dias a contar da 

data do presente annuncio, acha-se 
em casa do annunciante a planta ou 
desenho e respetivas condições para 
a construcçaod uma tribuna na na- 
rochml egreja de Prado (Sinta Mi- 
rta) concelho de Villa Verde, afi n

rcio de poder ser examinada peíos in- 
ci- teressados e darem as suas propostas 

por em carta fechada para a coustr ucção 
que da mesma tribuna. v

1 fado 10 de janeiro de 1881 
O secretario da commissão.

José Joaquim de Queiroz. (16í)
rereira r • j . ;-------------- ----

viiia do Lmaa e bem situada oro- 
dp Villa • . , 1priedade

Vende-se uma linda propriedade 
murada, com agua encanada, grani 
de quantidade de arvores frucliferas 
e bouça independente.

Esta magnifica propriedade que 
esta situada na freguesia de Girraze- 
do,lugar do Monte, concelho d’Am i- 
res,que pertenceu ao finado João José 
Joaquim da Silva Lobo,d’esla cidade.

Egualmentese vende uma mora­
da de casas, na rua do Conselheiro 
Januario com > u,- 42 A íi B que 
pertenceu ao mesmo finado.
Quem is oertender e queira tractar 
pode dirigir-se a D. Garolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, ou a Feleeia- 
no Jose de Sousa, Rua Nova de Sou­
za 17 A. 17 B, novo estabele­
cimento de ourivesaria. (245)

Arrematação



Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com esp^ 
ciatidade aos seus freguczes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mo­
veis de boas madeiras e variados gos.os, as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do freguéz.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
Bragasilua d»» C’l»ãos n.’

COLLEGIO FIIAMH
316, Rua de Santa Catharina, 320

As’ damas bracarénses
ALEXANDRE GASALINE, previ­

ne ás suas excy freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n. 
32, para defronted’esta casa n.

O anuunciante espera continuar a 
merecera protecção que lhe hm d.s- 
nensado as suas exc.^ frçguezas e 
declara por lodos os effeilqs,í 
n’esta cidade apenas tem esteUMGO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a esto ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhores-Wo «.
cidade=Banbòs=Gyim)asio-r-yrin ' 1’ '15 fainilia—Cuidados hygieuicos e de 8jlicaça<?’ 

ames á carreira commerciM-A >da ei Opljmo==Di8ciplina rigorosa=Vigilancia
ministrados com carinho eterna compleição delicadá^Professo es
aetiva=Cuidados especiaes^para con h e cu1lura t|as línguas allemajranve-

Para informações e progiammas, dirigi
Carlos Luiz d’Archambeau.

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza 

í *
LARGO DOSMARTYRES DAPATRIA (Cordoaria; N/ 65

Esquinada viel la do Assis

I Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po- 
‘bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommendhdo conforme o aUes- 
íam os principaes médicos d esta
cidade. , .

Depoúlo ■ geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au- 
ea.

ARM AZEM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
.DA CASA DE VILLA POUCA

Bua do Souto n.° 14— Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engai-

ição, servida boa lista a qualquer hora. v

TABACARIA

rafado8 : r , ,-n iBI
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) ian

i 190 O 20° ff 
210

«
•«

«

«
«

« « »
Lagrima.'................................. ..
Branco de meza.......... ...........   •
tinto de meza fino................ 
de prova secca.......... . • •..........
Malvasia de2.a...........................

« velho....,...............
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão.....................  ••••■••
Alvaralhão.. ..............................
Velho de 1854.................... • ••
a retalho para meza a 60 e

27o 
300 
360 
400 
50C

[ rua de s. MARCOS, N.° 5

Vende- papeis.. .Wla­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prm- 

* cipiar em 8 reis a peça.

CARVALHO
48—Rua do Souto—48

BRAGA

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Marí­
tima
Os paquetes que seguem viagem 

para os portos do Brazil, saem de 
Lisboa nos dias 13 e 27 de cada mez.

Os passageiros leem caminho d' 
ferro grátis até Lisboa. São recoma 
mendaveis estes paq uetes, pela bo- 
ordem e excellentes commodidadeso

Quem quizer tractar queira diri­
gir-se ao U MCO Agente em Braga 
Francisco Alves Pinheiro, Praça do 
Barão de S. Martinho n.2, em fren­
te do Banco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880
Era ncisco Aires Pinheiro. (240

artilho liulo, e branco 420.

600 1
80, o g 

e boa f

Vende oleo, tintas e ver- ê 
nizes para pinturas de ca- ( 
sas, tudo de boa qualida- ? 
de, e por preços muito reso- 
midos. í

Responde-se e garante-se a pureza ( 
qualidade de todos estes vinhos,, podendo' 
q do e qualquer consumidor mandal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
chimico. (61)

Vende cimento romano 
® para vedar aguas, gesso 
tfi para estuqfies de casas, tu 

do de primaira qualidade. 
(8)

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’cscriptorio •

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento delindis^mos 
gostos..

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquels, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

Tabacaria Bracarense 
27—RUA DO SOUTO-27 
Esquina «la rua do Jane 

BRAGA
Reducçao dos preços dos, rapés 

Companhia Nacional em Nabregas
Rapé

<
a 
«

«

«

meio'grosso em.......
Fino... .................. .. •...
Ma8ulipalãí)2.a........
Cruz do Malta................
Masulípalão l.a........
Sècco................................

LEALDADE :
Vihagnnho e meio grosso 
Miguel Augusto........... • • 
Boa-fé............ ....... • • •

250 gr. 400
« 
a
« 
a 
a

«
a

«
« .
«

«

400
4901
440

Doce de fnicta fabricado 
i em Coimbra

SUPERIOR QUALIDADE

Bisnagas
e objectos proprios p&ra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo direclamente de 
França e* Allemahhá, que vende por 
preços baratissinios.

Faz grande reducção para reve?t- 
der.

EM

deposito ría nova—e

DE 

grammas

(24B)

Grande Hotel
NO

570

3ÓO 
2401 
260

Vende-se por preços módicos, no 
èstabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (23o)

Imprimem se bilhetes de visita, a 
4QO-reis o cento ! (243)

BOM JESUS DOMONTE

Especialidade em charutos Havanos e 
da Bahia

Beposit» «I® tabaco» <1® toda» »» 
bricas

Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho — Idem costaneira 

Idem almaço, lizoe pautado—Idem finoqnar- 
ca põquéna e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros-Idem de diversas 
côreâ.

Remettem-se amostras a quem as pedir.
Preços sem competidor. (236)

HOTEL DD PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

MARIA DA SILVA, con- 
traste da prata, compra ouro, prata 

r ■ Iras preciosas, em pequenas e 
u les quantidades,assim como ou-

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

barra. (206)

SEM COMPETÊNCIAALGODÕES
Pereira, Aguiar & C.ytem o deposito da 

fabrica do Bogip, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica. ■

Algodões torcidos de todos os numeros
Tramas. .
Tramas cruas e branqueadas dè todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o lem mqslrâdo que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
priras eucõmmendaj.

O fim da fabrica é tornar os seus algo- 
d >es conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi 
upres lhe darãoa sua preferencia, [gf i]

Abriu-se este importan­
te estabelei i nento. Offe- 
rece aceio, bom serviço, 
z modicidade de preços.

6183)

Mathematica (l.°, 2.°, 3.° 
e 4.° armo do novo pro- 
gramma dos lyceus)
O medico Cruz Teixeira abre uma 

aula d’esta disciplina no dia 7 de ja ­
neiro, em sua casa, no largo dó P a-
ço n.° 6. (255)

Está Imbilitatlo na fnrma «la lei

IMPRENSA GOMMERCIAL
24—Rua Nova de Sousa—24


